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Resumo: A septicemia trata-se de uma síndrome clínica, na qual uma infecção causa uma resposta 
desregulada. Dentre os principais sinais e sintomas pode-se citar hipotensão, taquipneia, alteração 
do nível de consciência, plaquetopenia e elevação da creatinina. Dessa forma, o sucesso no 
tratamento da septicemia depende da agilidade do diagnóstico e do início da antibioticoterapia 
empírica. Identificar e analisar o perfil epidemiológico dos casos de septicemia que resultaram 
em óbito em indivíduos menores de um ano, no período entre 2012 e 2022, no Paraná e no Brasil, 
além de comparar os dados nacionais e paranaenses. Pesquisa epidemiológica, retrospectiva e 
descritiva, com dados coletados a partir do Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), 
disponível no DATASUS, no período entre janeiro de 2012 e dezembro de 2022. As variáveis 
consideradas foram: sexo, cor/raça, faixa etária e local do óbito. O número de óbitos em pacientes 
menores de 1 ano no período compreendido entre 2012 e 2022 no Brasil foi de 6.407, enquanto 
na região Sul, esse valor foi de 424, correspondendo a 6,62% do valor brasileiro. Quando 
comparamos a taxa de óbitos com a de internações, tem-se que os óbitos nacionais por septicemia 
correspondem a 0,5%, e, os regionais a 0,17%. Nesse período, o ano de 2013 foi o que 
apresentou maior taxa de óbitos por septicemia, 766 no contexto nacional, e, 57 no contexto 
regional. Acerca do sexo, observou-se que o masculino apresentou uma maior prevalência de 
mortalidade: no Brasil 54,83%, e, no Sul 54,72%. Além disso, a cor/ raça que representou 
maioria no país foi a parda, com 48,84%, enquanto a minoria foi representada pela cor/raça 
amarela, com 0,27%. Já no contexto regional, a cor/raça mais afetada foi a branca, com 84,43%, 
e, a amarela não teve nenhum representante. Em relação ao local de ocorrência dos óbitos, a 
maioria ocorreu em ambiente hospitalar, cerca de 97% no Brasil, e 96,7% no Sul. O perfil 
epidemiológico de óbitos por septicemia entre o Brasil e a região Sul foi similar quanto ao sexo e 
local de óbito, prevalecendo os óbitos em pacientes masculinos e que ocorreram em hospitais. 
Entretanto, quanto à cor/raça, o país apresentou maior prevalência de pacientes pardos, já no Sul, 
predominou a internação de pacientes brancos, tal fato pode estar relacionado a composição 
racial da região apresentar uma maioria de pessoas brancas, o que difere do contexto nacional. 
Dessa forma, apesar da taxa de mortalidade de todos os pacientes que foram internados com 
septicemia ser baixa, os profissionais da saúde devem sempre se atentar quanto aos sinais e 
sintomas de sepse e as formas de profilaxia.
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